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Resumo

As áreas históricas são espaços que aglutinam elementos culturais representativos de uma determinada
sociedade. Por sua capacidade de atrair outras pessoas para conhecer o seu patrimônio, o turismo é um
dos grandes interessados em utilizar e se apropriar dessas áreas, atribuindo novos usos para as
edificações históricas e investindo em novos empreendimentos voltados para as demandas turísticas.
Essa utilização quando massificada e exploratória ocasiona consequências negativas principalmente
para a população e para a localidade. Desse modo, é necessário uma gestão que priorize as
necessidades do contexto local para garantir que não somente o turismo e uma parcela dos agentes
envolvidos sejam beneficiados. Assim sendo, a governança em rede se apresenta como uma
possibilidade de gestão eficiente para a integração entre os agentes e os seus interesses e o
enfrentamento dessas problemáticas. Mediante essa perspectiva, foi estabelecido como objetivo do
estudo discutir como a governança pode contribuir como meio de gestão eficiente para moderar as
problemáticas consequentes do turismo em áreas históricas. A pesquisa se caracteriza como sendo
descritiva por detalhar e caracterizar as temáticas abordadas assim como relacionar as variáveis
apontadas durante o trabalho. Para a sua formulação foi realizado um levantamento bibliográfico em
fontes científicas com discussões pertinentes para a temática e os questionamentos levantados. A partir
das discussões e exemplos de casos empíricos citados no decorrer do texto, foi possível analisar na
prática as consequências de ações que foram implementadas em cidades históricas em prol do fomento
da atividade turística assim como o que deu e o que não deu certo e os possíveis motivos que levaram
a isso. A partir dessas reflexões, foi constatado que para uma gestão que busque integração e
sustentabilidade na prática da atividade turística, a governança em rede é uma alternativa de
concretizar esses objetivos em virtude de priorizar um processo participativo horizontalizado e que
leva em consideração aspectos do contexto local. O presente trabalho foi realizado com apoio da
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - Brasil (CAPES) - Código de
Financiamento 001.
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